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JVftM. 

VI3T2 2 EE1LTÃ O3 o. zto dc i'ecurco Stor. 

posto poz  oo Trr.v4e da deo.t o da Jmta /& n trattva 

da C ba ao ipc cntado  o P.UnO MS doa V07.TOVIarl s da Uân-

t  do ra  LUtdefe l?i.iC1 iovimontc o oou riouvio de pen os 

C OSIDEUJJIDD, pz' 11 irm. oito, qu.o embcx'a ir. 

tarpcàto f&'a do prazo legal, pois a dot o ro,oirda  do 

£ do 41Ozn1h o de l97, tndo uidc w mnlcuda a4 parte no dia 

10 docaínto, u o recurso cnnt.e e 13 de a,rl1 de 1938 deu 

entrada na Caixa, deve  r .rievido o ouo o do to po por 

&ol' • O nU)nox' ab.c.01VhUmorito Incapaz; 

COflflDU Mfl)Q, "cia rntsrttta", que a hpot emc doa 

autos, do novo "sub judlo&', Ja. rol cetudada o decidida por 

este Conoo3.bo, que oc'nfbnou a deoi o dcneatoi1.a da ~ ta 

Adi istrat va da Caize. e, eub equenteonto, rejeitou os 

embargos *Postos pelo Intoronsado e deoia o da Cun.ra; 

C SXD1RM»O, atretanto, que an proferir iate 

ultimo s &i o, entendeu âSte Coneolho de facultar ao cm 

bargante a propoeitnra da emietonto a o do tnvestiga o 

da paternide4s, para que, amparado na respectiva eitenç*, 

pudea o novamente requerer sua 1nscriç o na Caixa para o e. 

feito de concosa o do beneficio pretendido; 

CO2SIDRANDO que, baseada Neste ao rd o, p ~ 

moveu a mo do menor, em Juizo, uma aç o de investigaq o 

da paternidade, que foi julgada procedente e transitou  n 
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julgodo, tendo aldeã el m diaso, averbado no ogi.tro Civil, no 

respectivo termo de nascimento do monoj 

CONSXD A1DO que em tal sentença judicial volt em a ais 

do menir a Caiza pedindo a omicOss o do benefbio, que foi novamente fel 

gado pela inzti>tuiç o, em taco doo proeleos ternce do art. 23 do doo. 

n. 1.67I, de 7 Ce iotembro 

CTtT L IO, watIxamente, que trio o •oMto do aseo 

e  nec re Cl 1on+fici o  ociorr n t 2,lf, de. rovembiso do 

1n29 # é n1 wel  .n o 3ir ftc ttpUstwol ! c ci10 restilta, dei prin.  ' 

c5pboo leiais  hitvÀno!.sdo tqie1s  ei'eo, ent30 vi cite, 01$ 

qo o  ara nmpreZario da rustrnla t543 'er rj C&citral do Bresil; 

Cote renoelho fIrMOU jurtepiu-

rn a in nriç o n&c t romalAdado  orc1al e pdo 

ser feita erra qr.-RIquer spc,  p0.2 do a1oc frnto do aasociado, 

v dci obvto que te, tesdo faKI11a 1e tt ima, no faltavam motivos 

pcdieravei.. jara oii ir o torie do rworronte OM tiva d 1 r o de be. 

CSZD M1DO quo os du?laia ()5flofiøiariO5 do "do cuju." 

nío se podoa habilitar P'. pene o, vi'to tsrei as filhas ecntz'aldo es-

trimenlo e serem Mal mos os fIlhoa legitinos, tendo o ineomo falecido 

ja em estado do viuvez 

CQ1&3 rnEB.NDO que o ac rd o referido dste Cose3ao, do 

O de abril de 1.93, no recurso ri. U4-31# faanl ou ow te rmos formais 

O PP001909 a prøpOeiq o da aç o de inve tiçni o da paternidade, dcci-

eo essa que pass em em jx ~doy fl C) sendo susostivel de reocnddera 

çao ou recurso; 

OONSIDBFANDO que a me do menor conseguiu em Juizo pro-

var devidamente a paternidade do seu filho, em Aq10 cuja sentn9a 

transitou em julgado, no sondo pos ivel, no grado ser  a lei então 

vigente claramente contraria i pen do pleiteisda, recusar validade 
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a sua uateiga, deooz'rente de unta aq o S.rztentsda em cumprimento de 

a aer do dste Ocneelhos que. eo r*westlu de todos o. requloltoa 

R OLVE a Pim  Gemera do C ee1bo )laciuial do Tra'. 

bsiho dar provimento ao recurso para mandar 5ueorever o recorrente 

e re enhece, o ecu dreto  p.ns e, a partir da data do registro 

da sa.teo9e de .  ixtvestiaç o da.. patenided.. 

Rio 4e TanOi"o, 29 de rMIO ão L939,* 

a)  e  zor 

w* d 

proclacinte 

oiti1 . 

Tedoeno Yunto  .  J43. do Proeé oei1 
no iiipediesnto desto~ 

iteado no 'Dia-rIc O'1 ii1 m  €6 / 6 1 

ti 
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